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1| Metas Propostas
Promover a Habilitação e Reabilitação da pessoa com deficiência e suas famílias, como processo previsto na política de
Assistência Social;
Promover a Defesa e Garantia de Direitos da pessoa com deficiência intelectual, conforme finalidade estatutária;
Prestar atendimentos, acompanhamentos e encaminhamentos devidos na área da Assistência Social e de outras políticas
sociais, visando o enfrentamento às situações de vulnerabilidade e de riscos social e pessoal;
Promover autonomia, independência, inclusão social e melhoria da qualidade de vida dos usuários, em consonância com a
legislação que rege a política de assistência social e a política de atendimento à pessoa com deficiência;
Favorecer a autoestima, a sensibilidade, o espírito de colaboração e iniciativa, a motivação e a aquisição de repertório que
amparem atitudes no convívio social, com valores de cooperação e solidariedade;
Ampliar o universo informacional dos usuários e suas famílias, no intuito de desenvolver plenamente uma capacidade ética,
para reger as próprias ações e tomadas de decisão por um sistema de princípios e valores;
Promover a participação qualitativa na comunidade e o comprometimento com a vida coletiva;
Realizar atividades com famílias a fim de ampliar e fortalecer sua rede protetiva;
Viabilizar o acesso a benefícios, programas de transferência de renda, serviços de políticas públicas setoriais, atividades
culturais e de lazer;
Promover o exercício da cidadania através da participação em espaços de controle social, conforme preconizado na Política
Nacional de Assistência Social;
Prevenir a ruptura dos vínculos familiares e comunitários;
Fortalecer o Programa Autodefensoria e a participação dos usuários em instâncias deliberativas.

2| Resultados Alcançados
No mês de julho, diversas iniciativas foram desenvolvidas, destacando-se a produção do vídeo performático "O Barco" pelo
Laboratório Audiovisual, que explorou a cultura caiçara através de elementos como pesca, comunidade e conexão com o mar.
Inspirado no filme As Aventuras de PI, o projeto utilizou cores vibrantes e figurinos neon para criar uma experiência sensorial,
enquanto abordou a inclusão de pessoas com deficiência na arte, referenciando o trabalho de Bob Wilson e Grada Kilomba.
Paralelamente, iniciou-se a gravação de um vídeo-receita do prato "Azul Marinho", que integrará a programação da Semana da
Pessoa com Deficiência em 2025. Na nucleação, a equipe de Assistência Social registrou aumento na demanda por atendimentos
individuais, focados em convivência e vínculos familiares. Observou-se a hipermedicalização de usuários institucionalizados,
levando a discussões sobre práticas mais humanizadas. As famílias enfrentaram dificuldades no acesso a serviços
socioassistenciais, agravadas pela limitação de veículos e problemas no transporte especial, que prejudicaram usuários durante o
recesso da Educação Especial. A UBS Aparecidinha participou de uma roda de conversa com a APAE para alinhar fluxos de
atendimento, destacando desafios como a falta de informações sobre encaminhamentos para educação especial e a carência de
profissionais especializados em saúde mental. O diálogo reforçou a necessidade de maior integração entre serviços. As oficinas
culturais exploraram tradições pantaneiras, com atividades como a construção de ipês recicláveis e mini barcos, resgatando
histórias ribeirinhas e discutindo mitos como o de Maria Marruá. Na Autodefensoria, o mês foi dedicado ao processo eleitoral de
2025, com criação de chapas, simulações de debates e discussões sobre a Lei Brasileira de Inclusão e tipos de deficiência. O grupo
de Introdução ao Mercado de Trabalho realizou cinco encontros, incluindo uma visita à Flextronics e debates sobre capacitismo e
autonomia, enquanto o grupo de mães encerrou o semestre com reflexões sobre os benefícios do espaço para socialização e saúde
mental. As atividades artísticas continuaram com a confecção de tapetes de retalhos e ráfia, promovendo criatividade e
coordenação motora, além de reuniões participativas que definiram o tema "capoeira" para a próxima festa de aniversariantes.
Essas iniciativas reforçaram a importância do protagonismo dos usuários, da integração entre serviços e da valorização de culturas
tradicionais, consolidando um mês de conquistas e desafios superados coletivamente.

3| Impacto das Ações nos Indicadores do Projeto
As ações de julho avançaram em várias metas propostas, promovendo inclusão, arte e autonomia. O vídeo "O Barco" e as oficinas
culturais fortaleceram a expressão artística e a valorização de identidades regionais, enquanto a Autodefensoria e o grupo de
mercado de trabalho estimularam participação cidadã e discussões sobre direitos. As dificuldades no transporte e acesso a
serviços, no entanto, limitaram alguns avanços. As atividades coletivas, como o grupo de mães e as oficinas manuais, reforçaram
vínculos e saúde mental. Apesar dos desafios, as ações ampliaram protagonismo, informação e redes de apoio, alinhando-se aos
objetivos de habilitação, garantia de direitos e inclusão social.
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